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Após receber o ante-projeto dn 

oonstitulção do Estado MS, das mãos do 
deputado ei:;(1;1dual CecíUo JesUE Guet.1 
o presit!entl'l du ,hHernbléJa Constiluint~ 
deputado LonrJres Mur.J111do, Bgradúceu o 
trabalho dos membros da Comissão 
Cc,oslitucional, ndmitindo que ê< trabalho 
stá penas iniciando. Foi duda a pnrti­ 
dn par a defini'iva organização dessc 
i-onho uculrnlutlc por mais de um s/-culo 
por Mntogrossenses que vislumbrnram 
um E11tado lndcµeridente. 

Abaixo. u integra do pronunciamen­ 
to do pre1<1drnt,1 tla Asse,!nbléla. 

SENHORES DEPUTADOS 
Atenciendn imposição regimental, 

a mesa diretora recebe nesta oportunída­ 
de, o ante-pl'Ojrtu da Constituição do 
Estado de MS que deverá, em seguid& 
ser encaminhado 4◊ publicação no órgão 
oficial como o projeto de nossa CvnsH­ 
!uição. 
Pretende essa publicação fazer com que 
toda u população tome conhecimento da 
11:'i maior que deverá rc>ger a organização 
sócio-político-ecoaômica do mais novo 
Estado da Federação e, através dos 
legítimos represent•.intes com assento 
nesta casa, fazer as sugestões que julga­ 
rem conveniente ao aperfeiçoamento de 
tão importante trabalho. 

Quer esta pl'eRidêociu agradecer, 
nominalmente. em nollie da m:!Stl, o ex­ 
cepcional trabalho desenvolvido pelos 
llustrPs membros da Comissão Constitu. 
cional. 

Ao ilustre deputado Jesus Gaetu, 
experiente parbmentur. presidente da 
Comlesão, cuja segura e eficiente 
orientação deu aos seus membros a 
firmeza e tranquilidade nece:,:sária para 
que conduzissem a bom terno tão difícil 
tarefa. 

Ao nobre deput11-io Raml'Z Tcbet, 
relator da Comissão, que com sua cultu­ 
ra, inteligência e talento, revelou-se o 

1 
guia segurou na nrientação da formação 
da convicção dos membros da Comissão 
Constitucional. 

) Ilustre deputado Paulo Saldanha, 
• jurista emérito, experimentado parlamen- 
' tar, conhecedor profundo das coisas do 

uoeso Estad0, cujo cesprenJimrnto e 
dedicação, n& vice-presidência da Cornis­ 
sã e, foi um:1 verd11deira lição, a todos 
nós, de aplicação, humildude e entusias­ 
m'-o. 

Aos nobres deputadc,i; Ary Rigo, 
Rude! Tciudnde, Zenóbio dos Santos e 
Odilon Nukazalo, qu~. com zelo, entusias­ 
mo e carinho, a todos legaram um 

. ). exemplo vivo de que pode ser feito 
quando se trabalha com sere:üdade, 
dedicação e lealdade. 

A todos pois, os nossos agradeci­ 
mentos, sobretudo pelo magnífico espírito 
de equipe desenvolvido, onde, acima dos 
Cflmpromissos partidários, pi·edominou _ o 
desejo de contribuir para a organtzaçao 
de um Estado que fosse orgulho de seus 
filhos. 

Senhores deputados: o trabalho 
está apenas iniciando. Foi ctada a parti­ a pura a definitiva organização desse 

J sonho a.caleutado por mais de nm sé-culo 
por rnutogrossenses que vislumbraram 
5" Esta.do tndependcrüe. 
Cabe.nos, agora, a tarefo de, uo tol·nar­ 
mos realidade esse sonho, não frusto.r­ 
mos HS espel'ançus daqueles que tanto 

lutornm pora que fosse chegado este 
momento. 

O sonho deles, snbemoi;, foi o de 
aqui nascesse 5" grande Estado, onde 
o povo e ua terra crescessem em 
igualdade de entusiasmo. Bem e. tar e 
riquezn.. O sonho deles foi de que nqui 
surgisse um Estado capaz de servir como 
mndP!o ê orientação a0 2êLíáNN!<@ éNO fede­ 
ração. O sonho delt·s foi de que nqui 
houvesse um Estado que, :::oGJ bun1ildude 
porém com altivez desse á toda federa­ 
ção lições de grandeza, entusiasmo e 
brusilidadc. 

Silo esses nnseios que Irmos de 
tornar concret0s na üé muior, cuja 
votação irc:,mos iniciar. 

A tarefa é árdua. A caminhnda 
difícil. Porém, com oo,sas vistas voltadas 

Administração Adão Herodes: 
O prPieito norneoclo de Antooio 

Joüo. Adão Herodes X11vier. hó. quatro 
anos uo cargo, implantou urr.a nova 
menta!idade no municipio. Homem com 
profundas raízes oopulares. Adão Hero­ 
des é o tipo do prefeito-pov0. Se hou­ 
vessr eleições nas aréas de sc>gurança, 
sua vitória seria trariquila, pois além de 
administrador capaz. Pie representa o 
povo no poder. Simples, uvt-~so às pro­ 
moções pessouis, busca incutir no povo 
antoniojouneuse, o c,timismo realista que 
só o trabalho produtivo provoc1.J, e!:'tes 
quatro ar,01> de gestão, muito rea!izou 
em pró! do povo ç!l@ sua cidade, mas a 
suu muior obra. a que ficará realmente 
na história do rnunicioio, é u implanta­ 
'ção do sistema enrrgético de Urubupun­ 
g>'l. Nilo é obre do munieipio, é Federal 
mas á su•i. á4•45à ê firm~ ê decidida, 
pleiteando e lutando por sua instalação 
fez com que o povo conheces;;e o gran­ 
de mérito df>ste moço trabalhador. Não 
bá palavra mais expressiva pura de,;ig­ 
nar •> prefei,o de A□torrio Joüo: um mo­ 
ço trabalhador.. 

oa pk n a _ q \ V\ ek j Vh 
. .\lém de regularizar a situação 

dos professores do rnuni::ípio. o µref Pito 
de Antonio Jcão, com ~ seosibilidaJ::J 
própria dos brasileiros conscientes do 
futuro desta ação reestruturou todo um 
etsquE'ma obsoleto, imµl1,ntando _novas 
escolas, reformando outras, patrocinando 
curso,; e pr-epurando a mocidade pura 
um amanhã quejá se descortiua promis­ 
sor 

Muito ainda resta a fazer para 
dotc.r o município de condições apropria­ 
das para o seu despertar t?cono:nico, 
social A cultural, mas n:uito ju foi reali­ 
zado. Entre outras obras. no s0tor, re­ 
O'istruwo& a reforma das escolas Arai 
~ reira. Nilo Jovani Parem, 'Tarso Du­ 
42á< Fernando Correia da Cost», Escola 
Rural Féz •nda Pulador e CobcCPira do 
Estrel>,. Alem de ampliar o ;::úmero áe 
alunos, ele r.onstruiu novas salas da au­ 
las e visando assstir os alunos da zona 
rural, consrruiu 11 escolas na regwo. 
Agor11, com o enfoque dado [)€'lo G ver­ 
nador Harry in.orim ao setor, caso 0 a­ 
tual prefeito continue no çá2õ(< dar 
continuidade a sup füosorw rle ampliar 
e construir novos estabelecimetos de 
ensino, pois, conforme filo diz. ~ na JU- 

para os nossos antepassados, com nossos 
enlumentos no presente e Com nesso 
coração gheio de esperança no futuro 
rIsonho q1e nos ancena, vamos, juntos, 
somando esforços, dar s esse povo e a 
esta terra u na Constituição à altura de 
suas aspirações e digna daqueles que, 
com eu sacrifdio, nos possibilitaram 
chegar a este memorável é•á@ 

Começamas a nova ê4á) á desta 
lutu, com o pt-mw.rueoto voll1tdo puro 
Deus e tendo presente üH .,alavmi; do 
imortal Cict:ro, de que a Constitu1çã > 
não é obra de um bomr:n e 5ê" de um 
tempo, rnn:; de muitos homens e para 
todo ( tempo. 

Que Deus nos ajude, nOR guie e 
nos ilumine. 

@ ( 7á 
ventude que está a força dessa Nação•·. 

DE:\1AIS SETORES 
No setor de energia elétrica, 0 e8- 

pinho encravado nai; udministrnçõPs dos 
p':'Q\lenos municípios, Adüo fü-rodes con­ 
seguiu a suu grande vitória. Priweira­ 
mr-mte. a t>ncampeção pela Cemat do 
serviço éê energia elétrica e posterior­ 
mente. x• implanta~ão do siliterna de q ­ 
rubupuogá. Hnje. o povo de Antonio 
João é servido 24 horas pela antes es­ 
cassa energia elétrica. Além tle sonar o 
problema, Adão Herodes ~á com um pla­ 
no pronto para expandir a rede e dina­ 
mizar ai:Jda mais a iluminação pública. 
Aotonio Joiio vive novos tempos, tempos 
estes de progreHso. No toPante a estra­ 
das \flc.:inais, ele procurou atender às 
zonas produtoras, nunca .se esquecendo 
que a assistência JlO pequeno produtor 
é ftltor indi!ipensável ao desenvoh-imea­ 
to é!< município. Adquiriu recentemente 
uma pá ct1rregadeira ao valor de CrS 
800.000,00, e está reformando os veículos 
da Prefeitura. Energia elétrica, estradas 
vir-iaais, SPtor educacional e setor de 
si1úde - Pste rejuvenescido em sua ad­ 
ministração, com construção de uma 
unidade sanitária, foram e continuam 
sendo prioridades na Administração A­ 
dão B:erode.;, um ge,verno dedicado ao 
poYo. Pcliticarnente. o prefeito é o lider 
iasofü::mável do muuicipio e a ARENA é 
sempre majoritária nas elFições, numa 
µi·ovã cabal que prefeito e povo cami­ 
nham de braços d2ctos PID dit'P<;ão no 
progresso e estabilidade eullu.rat política 
e economica. 
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Tribun,o éá Fronteira 

COMUNIC!lDO 
4 
> 

Comunicamos ao~ nossos ahsinan~es e anunciuntes que, r 
devido revisi!o em noSil!fo miquitH,:l impressoras. só voltare- 
rr.os a circular apó.s o dia 2J do corrente mês. Haverá compenr­ 
i,;açfio qas ptopaO'a□!lns. com pronogaç o no _prazo para o ven-' 
ciruenio dos contratos. A gráfica funcion rá normalmente. 

GHAFlCA EDITORA APA 
l\1nriu Esteln Velasquez Pereira 

Diretora ;._ , 
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ELETRIFICACAO DE FERROVIAS < 

Escreveu J . @f@ Forreira Souto 

[ier todas na mesma bae. Quanto d 
economia não farn o Hrail com e+ 
vento, livrando-se da importação de 
petroleo, mondando os árabes ás ortias. 
lá pen8ram quanto de óleo gnutam a 
loeomotrizes por todo e»e Hrsil afora'? 

A i«dela é va!ldu, e o Brasil j 
tem nas unas Inúmeras Industrias de ma­ 
teria! pesado, todos os pertences par ã 
transformações Mie1adas, desde as loco­ 
motivas elétricas fabricadas pela G. E. 
t•rn CamplnHB, :i t é a ti rn u IR 1 11- 
wlnif!cantes peças necesárlus, bem 
corno ( 3 trilhos que poderão sr íáã2x 
ceados pela companhia Siderurgiea Naelo­ 
nul. 

Medida como essa, é que faz agi­ 
gantur o oosi:o Brusil, rtondo-lhe conót· 
ções de progredir com seus próprios 
meios, acionando nossDF CentraiH u!Mrl­ 
cns, nost1n8 fábl'iCt:ti, gúraurlo t:·abrdho 
pm·a nossos lrn1!ios, economlzontlo divi­ 
sas. 

VOTO SO DAR EDADE 
Foi dt'lllwrnd<, pc•lo Sr. l\flnlatrn 

é( 3 Transporte axê Resende, que 
ê2( eletrifteadas Estradas de Ferro 

t•ntI·r o Hlo til' .T1tll1·lro, Silo Paulo o 
[elo Horizonte, todas elas de bitoln lur 
' (1, 60 Mt.) cujo Inicio podori'I tllll' 
aldu este uno, visto que no orçamento 
da Hepúbllen ~ existe coninada u 
verb destlnnda pura se fim, 

O Sr. ~ínhHro fo:11,H'U He,rnndt•, que 
Ji'I foi Dlr·t•lor rio Jl.N.E.H. no govorno 
do Presidente Mediei, quundo executou 
os rundes projetos como l'l 'l'rHIJf'll!Till· 
zonlenu e multas ouru estrutlus de real 
lrnportancln f)fll'IL o PofH, ,mturrlmontl' 
apora, como Ministro, tomará interesse 
em melhorar a vius de transportes no 
todo, melhorundo s estradas de ferro 
sem deseuldnr das rodovias asfaltadas, 
que foram o 8PU furto naquela ópoca. 

Nl'ío resta duvido que u inlolutlvu 
parte do pressuposto de que o Brasil 
JJOHH[l vlr fi sofrer Ulll C0lllpHú 1108 ll''lfiH• 
portes por falta do petróleo para movi­ 
mPnlur H mus/>11 euorrno de maquinas 
ucioundus com a energia dele dArlvuda. 
Aliás, jú ern tempo de se eletrlficar as 
ferrovias em todos os quadrantes, pura 
mfnlmlzur o consumo demusludo de pe­ 
tróleo que nilo produzimos em quantida­ 
de suficiente para us no.,sns necessldu­ 
des, dependendo ele importação de 
países do Ot•iente Mócllo que agora 
estilo ameaçados de conflitos Internos, 
como o Trll. 

Dispomos de energia eletrlca ge­ 
rada relns Ceotrufs doR rios Siio Prun­ 
clRco, Grande P1:1rnnaib11, Tfête, Parana­ 
punernn, lgua~sú e o Purnn.'I, olém rle 
Outra~ em conRtruciio que foroecerUo 
energia sufic!C'ntA para nclonf\r todas as 
l'erroviai,, nn proporçilo que elas rece­ 
bam us trnosformuçõu,; rstnbe!Aclclaf', 
principalmente quando f~ncionur Itulpú, 
com os seus 12.000,000 de KV A. 

NecesJ?ario se torno, se S. Exa. o 
Sr. Ministro dispusesse, en tempo opor­ 
tuno, fazer mesma Cúisu com a N. k @ 
A, que também é ela Refesa, eletrlficun­ 
ria-o e aumentando sua bitola, pura uni- 

Efemérides 
Aconteceu no di 18/19 de mnr­ 

ço ele .. , 
18/1648 - A frota holandesa coman­ 

<.lada pelo almirante \Vitte C'omellszoou 
t!e With chega ao porto do Recife. Era 
com_posta de_ nove navios de guerra qua­ 
tro ia tes e note e oito transportes de 
viveres e conduzia cerca de seis mil 
soldados. Nessa frota veio a patente de 
tenente geral para San Scbkuppe. 

19/1612 - A expedição Francesa des­ 
tinada a conquista do Marllnhão, deixa 
o porto de Coucale, aa Bretanha. Era 
composta de Ires navios: Regente, Char­ 
lotto e Saiu!'Anne e trazia, entre cente­ 
r.us de voluntários, quatro oapuchiabg 
Yvos D'Evroux, Claude d'Abbeville, Ar­ 
ene de Paris e Ami,roise d'Amiens. 

Prof. Stumpf 

o@a Bá@ ( Sr. Ministro EIiseu Reze­ 
de Iniciou muito bem 1:1 sua ge.stüo. 

Saldanha 

para a 

diz que 

Prefeitura 

Campo Grande - ".-\ioda não tenho 
candidatos definidos para a Prefeitura 
de i\lundo Novo," anunciou p e e a 
manhã o deputado Paulo Saldanha após 
tomar conhecimento da iaformaçüo di­ 
vulgada por este jornal. segundo a qual 
há um entendimento parn que um cios 
sete vereadores da Câmara de \.fundo 
Xovo substitua o prefeito \Valter Pina 
em casu de mudança. 

O deputarlo Paulo Saldanha, que 
na legislação passada foi o criador do 
município, salientou que em caso de 
mudança de Wafü,r Pina da Prefeitura 
o novo nome deverá logicamente surnir 
de um consenso das lideranças políticas 

~ nao 

de 

há definições 

Mundo Novo 
e comunitàl'ias reprei-:entativas d? m_uni­ 
cipio, bem como dependerá do critério. a 
ser dotado pelo govern. Harry Amorim 
no tocante aR pref Pituras de úreas de 
seguruaça nacional. .. 

Como inz parta da classe pol!t1ca 
e teve expressiva votaç[to em }luodo 
Novo, Sald11nba acredita que vai ser ou­ 
vido pelu governador no processo de esco­ 
lba dos prefeitos da área de segurança 
e se isso acontecer, a d i P. n 4 a 
que o eu indicado sairá de um consenso 
amplo das lideranças Mundo - Novenses. 
Uiz também que todos OR ve!'eudorP.s 
são capazes µare. desempenhar um man­ 
dato executl 7( @ 

PINA C.'\I 
Embvrn awrlr, nãt> b:ij'lm critérios 

rletermii:ados ou mt:smo as pri21elras 
consults oficiais quanto u direção do 
munirípi<•s incluldoi, nJ li~ta dos inte­ 
grantes das áreas de Fegurança, infor­ 
mou. i,:~ nesta rapital qt:e é prati­ 
camente impos!-ivel a perr,.anêocia de 
Walter Pina 110 posto uma vez que sua 
administrução não vem agradando a 
nenhum11 dás alas politicas da Arena e, 
mesmo l\1O8. 

Se um dos sete vereadores de Mun­ 
do Novo uu se outro nome emergente 
da comuuirlade està cotado o ce~to é 
que antes do final de- muio, Mundo Novo 
com toda a certza já terá outro prefei­ 
to. 

Preço desie 1 exemplar 

Petrônio 
recebe 
mentares 

Portela 
Parle­ 
éê 

O Ministro Petrónio 
Portela recelJru em au. 
diência. os Sen dores 
:Saldanha DP.rzi, Men­ 
des Cunale e 0 Deputa• 
do Ruben Figueiró, de 
~fato Grosso do Sul, 
ocasião em que os l á2­ 
lamrntart:>n além de rei­ 
terar seu apreço ê oli. 
clariedade ao Ministro 
da Justiça, focalizaram 
vários assuntos de Inte­ 
resse nacional, entre os 
quais o projeto do _ ê) 5­ 
tado Ruben Figueiró so. 
br~ a ia6litucionalizaçãe 
das sub-legendas parti· 
dárias como ia trumen 
to elidente para eom· 
portar os atuais atritos 
icl e;;Jógicos, coaf!ltos 
doutrinários ê brigas 2ê­ 
gionais existentes nos 
doi,; Partidos ARENA e 
MDB. 

Veículos Novos e 
Usados 

Compra e vende-se 
veículos de todas as mar· 
cas • Experiencia no ru· 
mo. Garantia total - ho. 
nestidade - Quer vender 
O Se carro? k 5 comprar 
um o Km? Procure 0 

senhor Osvaldo Augusto 
Gomes à ruaSanto Aion· 
80 1061. 
Bela Vista :l:'!ato Grosso 

do Sul 

Sementes Selecionadas e Adubos Fertilizantes 

DO A 

Al'roz - Soja - Trigo - Sorgo 
MJ!ho - Brachiaria - Colonião 

Sacarias - Óleos Lubrificantes - Sal - Arame -·· Tudc para sua 

MIIRIZ - BR 060, KM 2 • oa hV re op V = i @ 

ípiranga 
Jaguaré 

Lavoura e Pecuária 



Com o r,polo lutfit·rto do Deputado 
Nelson (archezan (HS) lider da Ar Jh.
o Deputado Huben Figueiró Arena. MS 
apresentará projeto transformen­ 
do a sub - legendas em "pré-partidos,
Ressalta o Deputado que" o qunudro 
politleo está absolutamente confuso' e 
CJUl1 nn Are e no MDi existe uma luto 
fratricida, desgreadora e sobretudo 
0ll('l'Okii.Rllllll l'l'I tPrrlllJH fJ,,u I)<; l!'(Jt; (• 
mesmo fieo para os politicos", 

O Deputado Fiuelró mostra- 
r eu projeto o Ministro da Justiça, 
Senador Petrnio Portela, e ao 
Presidente du Arena, Senador José Sarnev 
(MA). As ub legendas serão partido 
utonomos, mas terão um presidente 

únteo e na eleições majoritúrias zonti. 
nuurá sendo permitida a omna de votos. 

RC'sulln o Deputl;ldO que ··utritoR 
doutrinários, conflitos ideológicos, brigas 
oriundns da polílfcu rl'gíou1II 1ocompall­ 
h!llwm n pc•rrnnuêoclu do sistema 
hlpurtlrlário" de quo se "a cmendt1. 
conl!tltuclonul nú111cro 1 l abre a 
opo1·tunlrladc leg-nl à plurnlidade 
pnrlldúrln, no mesmo tempo devo-lhe os 

r elo e 
! j

1:lllpl
111,llt e 
~ ,. n I · 
para a eu
municipais, ací nl o 
p,ojdo Jfl'•tll , ;,1 o
do Urugual, o que facilitar t 
daçl' o de toda s teatência xl
t)U, A1'1!1lli e DR, até qu tu 
L1be1 ;JI 1,1ipre111 1 ol,r ,. r o 
poli'ieo, para Ixo normal dns o
ldPoló,ric•a,:, 

sugere três ub-legenda distintas 
cm sun c,rg•1nlzaç:11J funcion,d n<,. t m­ 
bitos municipal e estadual Cada uma 
delns formaria «us diretórios unicipi 
e seus del dos, reunidos em Coovcn­ 
çüo Hcri111111i, r·ll-g<'ri;,m (J ilir<·túrio rc• 
gional que, de nua prte, indicaria um 
delegado para a eleição do diretório n­ 
clonal e também sen representante no 
Diretório acional. 

Este será composto por um repr<'­ 
seutuntu de cuda sulikgendu do ead1t 
Estado ou Território o que daria 75%. 

- 

ILtmfID 
A ldentiflcacão de vári0s ladrões, 

autores do furto de 300 carros, na Ca­ 
pital e Grande São Paulo, possibilitou 

1 aos investigadores da Delt=1gaci11 de Fur­ tos de Automóveis do Deic a descoberta 
, de urna nova rnodulida dr. de golpe: o do 
' seguro, que vem sendo aplicado em Sii.o l Paulo, Mato Grosso do Sul, Minns Gerais 

e Rio Grnnde do Sul. 
Os marglnnis comprnm legalmente 

carros em agencinR autorizadas, duo pe­ 
quPna entrada e ficam de saldar a dívi­ 
da em DO dias. fü:colhem pessoas, sem 
problemas com a polícia para que a no­ 
ta fiscal e o Reguro completo s~jam re­ 
gistrados em nome delas, a quem pagom J geralmente, de 5 a 10 mil rruzeiros. De­ 
pois, cem o veículo, de preferência das 
marcas Brasília e Corcel II, vão para 
Presidente Prudente, onde rernarP.am o 
chaRsis, enquanto o segurado presentn 
queixa de furto. O carro remarcado {: li­
cenciado com d0cuu1entos falt-os e, 30 
dias depois, as companhins rle seguro 
pagam a iodenizaçüo. Com o dinheiro, os 
marginais saldam a dívida na revende­ 
dora. 

O delegnclo Jair Cesário da Silva 
da Delegacia de Furtos de Automóveis, 
ficou sabendo deste golpe durante uma 
viagem entre a cidade de Dourados e 
Fátima do Sul, no Mato Grosso do Sul. 
O policial paulista rheflou as investiga- 

j 
I 
\

ções para u localizacfLO do!' ladrões e 
upret-nsão de cinco carros. O garagista 
Jahne Antonio Pazini, morador na rua 
Projetnda, em Do,1r::dos, era o horr.em 
que vendia os veículos furtados em Silo 
Paulo, por João Ctndoso Pneira, Paulo 
Afonso Vargas Loureiro, José NuneB da 
Silva t3 Autonio da Silva. Foi ele quem 
revP.lou o golpe do f;eguro aplicado pela 
qundrillm A disse mais: cerca de 200 
CaITOt3 furtuclos foram vendidos no Pa. 
ruguay nos últimos quatro meses. 

Os policiais do Deic viajaram paru 
M a t ·o G r o s s o d o S u 1.
depois du prisão, em Pirapozinlw. de João 
Cardoso Pereira. Com as indicações que 
forneceu. 11s investigadores e o deh•gnrlo 
prnncleram, em Dourados, Jaime Antonio 
Pazinl e Mút'lo dos Santos :'.fonteiro. 
Paulo Afonso rião pôde ser preso, pois 
('onseguiu um habeas corpus preventivo 
na Justiça. José Nunes da Silva e 
Antonio da filvu fugiram pina o P::,ragu~i. 
As aµuraçÕPS revelaram que os carros 
furtados em São Paulo, por Paulo e José 
Nunes, ioram licenciad0s com documen­ 
tos falsos ob'idos em Prr'-'idente Prud<>nte. 
Os certificados "frloA" eram Impresso,; 
em Ara guari, Minas Geiras, por ,J o,é
Tarciso de Altneida, bem como certidão 
negativa de multas e de furto. Os cb.nsRis 
eram remarcados numa oficina do. rua 
füizeu Prestes, 351, em Prudente, pelos 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA. 

01' ., l'OU,
belecime;to do quo 
proporcionalidade na 

p .rlitl, tia. 
O r,r,,i •lo proru,g I p. r11 ~t'lt'rllhro

Gutnhro •• u vembro, as convençõe mu­ 
nc!pais, estaduls e necionf, e, em 
r .. z e, c.l o, também os mandatos dos 
,, tu,rlti Din lórios, 

mecânicos írceu Lura e Fern;,ndo Rurbo­ 
sa Marques, que estão fnrugldos 

i\os rlocumentos fnlsor, dv,; carros 
furladoe:, a procedêD:!a era sempre o 
muuicíp!o de Sunta Vitória, em Minas 
Gerais, e o carimbo levava a assinatura 
do d<-lcgudo Cartes ~1,!la de Olivelro, 
que segundo a policia paulista é nome 
fictício. O rlelegado Cesário da Silva es­ 
tf1 apurando para snber se º" ladrões 
fflhiificararn tambern a Taxa Rodoviária 
Unica e o seguro obrigatório. Uta con­ 
sultu será feita ao Delegado Reglonal 
de Polícia de UberHJ.ndia para sa bllr dai; 
atividades de José Turciso de .~lmeida, 
dono de urna gráfica em Aruguari onde 
eram impressos os certific1.idos Yals% e 
demai!- documentos. 

Nos três pr·imeiros meses deste 
aoo, em São Paulo, foram furtados 5.0-11 
\ eicu\01-. A Delegacia de Furtos de Auto­ 
móveis informou que foram recuperndos 
700/o dos carros. Um esquema está sen­ 
do montado para a prisão de U'.D grupo 
de )l;ldrõe, especi&lizados em se apcde, 
rar de automóveis noa eEtacionamentoõ 
dos estádios de futebol. Segundo a polí­ 
cir. lavadores e guardadores de carros 
fazem parte da quadtilba e alguns já 
foram presos. 

(O Estado de Síio Paulo) 

~ .-----------------.-------------------.-------------------, 
l. -EMPRESA JUR[DICA CYRIO FALCÃO- 

rica do um 

pai por outro 

ll
,l 

1 !l• li •Jtl
\) r 

lll'lt IClO
() µri 
trau 

( ., : u ' l'Ç, (1 ti• \\ri\ ~ 
pedido e os dvog dos 
do e o w!mttem (llll' li
decisão do uptemo Tr­
l..i:t1111l t .. rl l'Ullb qll◊-ll•
ia séria ara o futuro 
do menino. 

Causas 
Civeis
Comercial 
Criminal 

CYRIO FALCÃO 
CARLOS E. MEDEIROS 

ANTONIO BRAGA 

Advocncfa pcrnntc o Tribunal de Jus­
tiça do Estudo de Mato Groso do Sul: Sus­
lcnçüo Oral; Elaboração de Memoriais; -
dvocacia Especializada; Contatos Permanen
tes com os colegas·
8SCRITÓRI0 - Rua Hui Barbo,3, 2.i7-1 C/1
telefone ~ll3 2948 Campo Gri:.nde ,\IS

Pauli> Alberto de c~stelo Branco
:\lJ\'OGADO

'Causas Cíveis - Criminais - Trabalhista• • Acom­
punha processo na Justiça de Campo Grande

Rua 26 de á:;osto, 384 - FONE 3S3-1432 
Edificio 26 ele Agosto • 7,o Andar • Sala 73

Campo Grande - '.\fato Grosso do Sul 

Sergio Roberto Peroncti 
CAUSAS cIVE15

DIRF.ITO AGRARIO - L'iVE. ·T,-1RIOS

FSCRITORIO - Rua 3 ·de Outo.bro
( Ao· Lado da Gi.retran~}

Bela Vista

Segurança'? Conforto? 

=!A]E DE ! 

)15.

Morre e ''vovô 

voador" 

MINNESOTA -- Max 
Coorall, o furoo&c "vovô 
voador'', que atravessou 
o All,:rntico 1;rn um avião 
leve em 1950 e quatro 
ano1, depol8 reed.ilou o 
vo de Lindbergh de 
Nove York a Paris mor 
!'CU U O S 7 6 UllOS
de idade. Na1scido ern 
Winonu, Minnesota. pas. 
sou ruai tempo no ar 
do que que.Jquer outl'o 
pilcito ecn :oda a história, 
cruzou o A tlántico quase 
200 vezes. estabeleceu 
seis recordes de distân• 
eia e lreinou milbe.res 
de pilotos. Ao todo, pa •
sou mais de 50 mil horas 
em vôo - o que qui­ 
vale a quase seis anos 
oo ar. Tinha dez filho& 
P 34 odoft e ul!imarr.er.­ 
te viajava hastirnte para 
visitar amigos e parentes 
mas há vários nnos nüo 
pllotava mais. 

.----------------------------------------------11 
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Economia'? Tranquilidade? 

Preço deste

exemplar 

Alem de tudo o que está escrito acima, voce ainda será Servido por MOTORISTAS Gabaritados 

Viaje de Ünibus ..• A Via ã Cruzeiro do Sul 
Renovou sua Frota para melhor Atender os seus usuá!'ios. Linha para. 35 Municípios de Nosso Estndo

Viagem Inteligente é com a Cruzeiro do Sul
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T.ribuna da Frontoira
( 1 u11rl11N•, " :'11/'J./, i.) 

lJ /\1 O A,I (J k,id,, J'rr,ir.
DIA\RIO REGIONAL 

Propriedade d Grafice Editora Apa
CGf:.\11 fll.;'Ol2M1()()1/l-90

IJJ-r, J ,1. J,105<JJJI!
Diretora Proprietri

Mria Etela V. Pereira 

TRl8UN/\ DA FRONTEIRA
l)j,. tor Heltor - C!ldr: lvnlrln Pnelra

l) 1.1' J\ ,rr.1 \[E "I'() cm 11, l(CJA L 
J-\lvnro Jl,>111irn

SU!.11 H~ L IIONITO:
Ivan do awimrnto

SIJCllH:-iAI. JAl!Dl1II:
l11iln lloiloli

O'fllíllNAS
Chefe Gil«on Silva Santos 

Nlhon HohNlo dt' :lo11za
, lktlnr1ic, Atlmiroistrfl(G,, r Oíírin1H: !tua

Duqwr de Caxias /n bela Vi«ta MS: Cx. P. 23
l'Ull 1.1 CI 01\IYE 

1 11 p/,;.:inu 70,00 pnr om de colu1111
L/lira H'gina 60,00 por cm de colunn
l'óginn~ l11t(•r11fl• :!O,OO por cm de coluun

ASSJNATUHAS 
Jlrln ista, (amunl)
remestrsl
Deis Municipios

1 N<tmrro rio dia
'(nuuos 111rnsndos

CrS 600,00 
4110,00

CrS 700,00 

''·ºº 5.00 

Preco des1e exemplar 

CR 4,00 

Nao Chore Pela Liberdade 

o chore pela liberdade, io chore no,
/e u aivots voando para onde a 111 ,,,, 
latão unidas plt mr ma can,lo
fcut os risos de felicidade,
(·. de mio em mo qur se t IH (Hllr l n JJl, .. ,'1.,1,.,.
lute o som da» correntes e arrebentando
Abrindo un loto caminho,
Voe poderá seguir cantando,
E, nana estar Rózinho. 
No exi»t solidão, vai caminhando . '11mlnhundo...
Em busca da Libertaçuo.
Í,oV•· 11 ~IHI 11!11111, 111\ru ('1)fuwµ_u1r O (jllf' qt1i~Cr.
'Tranquilidade; erentdade, Deus, em tudo o que 

ÍIL<f 
No chore pelo que vida lhe la,.
l'rn\urr HPr liv,e,.
Ser livre ó estar em paz.
Nlinrlinrt· prl11 l.ihrrrl111lo, cl11 1Ho c,,m II Pri1110,,r:s.
}'ra derreter as bnrreiras de elo e Iiltertnr,
Aa flores não vão brilhar,
Se os teus olho tiverem cansados de chorar.

Detriz Sant'Anna Coninghan 

Adivinha-se 
Qnnndo tu /rnsnn,, sob o to;u vestido
u ousurllu , Oij forusns adivinlou-so 

- o desejo inc1rn1 Ido, 
- ssa vontade

dn curnc que te acnle prlsioaeira 
e que urro~a111r111c11ttJ se rebela 
cm ânsias rlc lilHlrdnde...
Adivinha.se o dusCJjo

du carne que nilo turdn n ser mulher...
- da. emente que quer romper o chão...
- dn flor <fUC ubre n corola ao sol

à espera 
do louro póle11 du íccundaçào,

ANA

\ltl 1'\Ufl

1 I•,.-',/IO é,l He:{lilo o rnel 111r ,,,.
, S rvJço ,l ··L!t C rll

l f'.IJfil ,,., 1,

Em frt lP 11 Prw'.,: Av. Duque de Caxias 
\foto C,rri1 o do 

'U''U'UE!"d, 

Otica Ponta Porã Ltda.
a Esp cialista 

H.l!U Guia Lopes, N? 309

Ponta Porii

Sulu R 

Mato Grosso do ui 

M 

Dela Vista 

OZ PAULISTA 
DE SERGIO L. ZANARDO

Inscrição Est. 13051904-9 CGC MF ._03201 .449/0001 
Beneficiamento de Arroz 3/4 - Arroz Separado - Arroz SS-- Milho -O melhor 

preço da praça - Entrega Rápida 

RUA BARÃO DO LADÁRIO-CXA POSTAL ~~2S
Mato Grosso do Sul 

NOVO ESTADO, NOVA MENTALIDADE ... 
MAIS RIQUEZAS, MELHORc:S NEGOCIOS 

A ÉPOCA É DE TRABALHO, t:: DE ÃÇÃO. 

160 ft

AGRO J [t
"Uma Empresa dedicada ao desenvolvimento da Agricultura e da Pecuária da Região"· 

1 (; ... 
1 1 • F 'AZEMDE lf !F1 (Q) 

lnsc. Estadual 1Xl63157/4 - CGCMF 03334612000109 - End. Tel. '·FAZENDEIROS" 

VETERl•~A· RIOS.· MESSIA-S i'J\ENDE-5 FERREIRA1\ MESSIAS MENDES FERREIRA 
Cred MA Por 25/72GEPA 

WATER MENDE-S -SILVA
CRM/n.0 O:i16 

PRODUTOS: 
VETERINÁRIOS: Vacinas, Sal Mineral, Soro Anti Of1'dico, Antibiótiros, Antiparasitários 

_ AGR [COLAS: Inseticidas (Ft-,idol, LAVC, Endrex);Herbicidas (Treflan, Basagran e Senror Tordon 101 e Sec:afix); Inoculante 
- SEMENTES: (Arroz, Soja, Milho "Cargil") SEMENTES DE PASTO: Colonião, Jaraguá, Braquiária. ~ Gordura 

RAÇÃO CARGI L: (para Aves, Bovinos, Suínos e Eqüinos) Pulverizadores JACTO • Representante dos ADUBOS IPIRANGA - BALANÇAS 
AÇORES - SECADORES D'ANDRÉA 

Orientaçá'o de Veterinários: '·Gratuita" - maior linha de produtos agrícolas e veterinários da Fronteira 

AV. MARECHAL FIORIANO, 579

I 
1 
1 

CHURRASC 
ar condicionado· 

Churrascaria Redizia pratos à la carte 
feijoadas aos sábados 

atendemos banquetes e festas em 
RUA 14 DE JULHO Nº 188 FONE 383 3509 

GAMP1J' GRANDE MS 
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MÉDICOS 
Dr. Kleber S. Monteiro Vargas 

,'11•.tJHOLOOI /1 J-; Nl'.l, HOI.IH I RGA' 
~x•ruAid_lnH1 rio lni:.fittdo dt• N,,1To<it,JC(";1 <h·
orto Alure Hs 1 ou: 624 419:

Conrnftbrlo.
lL Hui Harlona, 2210 .Cnmpo Grade

Horário das 15 à Is8,30 h

Dr. Edemar Grcgorio 
C:Jf.>CCIAI 1!, rA

Ouvido Nariz Garganta -- Sinusite
'l'rutuuwutoH e Oper11çõc11 

Av. Presidente Varzns. Em frente a Agecia da
11,·cofla Fodr•r,d

Mnto Gro,ijo do 8ul

DR. FIORI MURllNO 
MÍ-:0lCO

Currnultórlo - 7 as 11 lis.. IG ns 19 hs
JPE,MA'I' e TNPS POSTO DE SAÚDF 
E,PUNRUAL 12 4s 1» horas "
BELA VJS1/\ - MATO GROSSO DO SUL 

Dr. Aurv lima M rque~
Curdiolngin - Elctrr,canliu;:rn,uu

Clcloergomet riu
Consultório: Rua Guia Lopes, 3to

Fone 431·1875
Ponta Porã Mato Grosso do Sul

OFTillMOlOGISJft
Dr. James Leitum 

Cllnlco de Olhos - ~1édlco Ocullata
Adaptação de Lentes de Contato 

C'ONSULTÓRIO: Avcnidn Mnrr.chol Floriano, 307
Fone: 4.:l).2032 • l,o Andar - Sala 4

HESIDf:NCIA: H. Tirndcutes n.o 979 Fone 31-1420
Pontn Porã i\lutn Grosso do Sul

Dr. Fernando de Freitas Elias 
MEDICO - CRM . 750

Clínica Médica l,I Cirúrglea

Prevenção Câncer Ginecológico

Rua Aatooio Maria Coelho, 339- Fone 247 
Bela Vista Mato Grosso do Sul

CLINICA DE OLHOS 
• IIMIIW f UJll 

Cirurgia e CAiica de olho
neuro-oftalmologia- e trabología · lent

de contato Ex.rwidente 4 
Kita«ato Untverite .Japio 

i\t!•nctlmenlo corn hur,1 m,1r1• 11fi,, 
8,00 às 12,00 e 14,00 s 18.00 h« 

Consultor!o: Hua Marcaju, 690, Fone 624.40049 

fntre Atua Hui Barbo e fu adro Celetin
Cmp0 Grarde - Ma, ar o Su!

OTORRINOLARINGOLOGISTA
DR. MILTON NAK/\O 

ESPECfALlSTA 
Nariz Ouvido e Garganta Mieroeirurinade Ouvido e Laringe, Colocação de Aparelho do

urdez, Cirurgia de urdez. Testes de 'Tratamen­
tos de Sinusite, Hinuite Alérgica. 
Cons. H Do Aquino, I700 T+: 33-1258
Te». 'Tel: 924.6027 e 62i.471. - Campo Grande - Ms

GERIATRIA 
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DE IDOSO:,

Dr. W. Penafortte
Ex.Hevidente da Clinlea Geri4triea Taffl

M1'111ar - S:lo Paulo
Check-up Jo ldoRo. Henbilita~jo

Hun Dolll J\q11l110 1687 'fclcf, 6244387
CMIPO GHANDE - i\lS--------

ENDO(RINOLOGISTA 
Dr. Rogério Fernandes Neto 

Diabete, - Tireoide • Obesidade
Glandulns Eud6crinus

Cousulta com horu nrnrcuda
nua Pndre Joilo Cripµa • IBu fone 62.1•8860
Campo Grande Mil 

Ora. Ana Maria Vieira Rizzo 
OTORRINOLARINGOLOGIA 

Cirurgia de Ouvido, Nariz e Gurgant.,(
Trntnmrnto dn Lablriutite, Testes
de Audiçfio, ludicaçi!o de Apare•

lhos dn Au.Jiçiio
HORARIO: 15,30 as 18,00

Rua XV de novembro 999 - fonc: 624-9101
Campo Gnn1e MS 

e Hl: 

H· l'I ,l I li 

ti 1 

1 1 e n 
Dr, Orozimbo .. ilvn Noto

• (1 

Cliniea eupecinllzda uatleai, doença da eolu
ta, fistoterap!a, reeupe in44e

Ex-Hf> ,1 li nt d Jit;i,1 t
Ex-protes or au +t eia Mdica de So Paulo 

R. 7 de Setembro, 409 Fone: 431-219j - Ponta Porã-MS

Laboratório de Análises Clínicas 
Ora. Juana Maria Raias Silva 

.10DFR:\'OS /\P.\HELHOS 
Curso de especialização no Hospital do Servidor

Público de Sfio Puulv 

lna 7 de setembro, 409

Ponta Porli

FARMACEUTICA BÍOQUIICA

Foa<? '1312l!l4

:\foto Oro~110 do Sttl 

Rins Bexiga Próstata 
Doenças Venéreas 

Dr. A. Puente de la Vega
CRMI - 792 MT.

Ex- Urologista da Santa Casa de São Paulo 

Ex • Urologista do Jnst. de Urologia Barcelona • 'Esprrnlla 
Tratamlmto de Jmpctenela e inft:rtilldade ma11culirra 

Consuitóri3 e Resid2ncin: Rua Tiradeotes, '322
Fone: 431 • 1998 Ponta Po1·ü MS 

1 

Servíços de Mecanica em Geral, Aliamento de Direção Regulagem de Motores, Funilaria t' Pinturas

Serviços de Solda, Vulcanização

Rua 13 de /\Âaio, 1080 Porto Murtinho MS.

Acbientc Seleto Rofoiçãô

Antonio João

de João Freire de Úliveira 
Caseira o seu lar :-m Antonio João O Hotel da Fronteira. Hospedo-se no Jeane Hotel e 1iDta-11 

em sua Caf:a. Padrão de qualidade

Rua Amambai com Bela Vista
Mato Grosso do Sul
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Epísc p 1 dveni t 
Conl,·tlud1; ,u driN <' lll>llt o J\I< rn:fo i JifJI':'.

Igreja n Amriea Latina

Compra do urn Carro para a 
Pastoral Paroquial 

,\ 1'11 rvqula . o Pedro 
A/C: P. l{cJ!HilVBlt !.:(l ,\fodclrou 
Cas Paroquial 
7!J.:Wu Jl011!10 M'I' - ílrriFilllon 
P/'<'7.IJt!o P. 11ooRwoll Sh Ml'<l<>iron 

Dr. João Carlos Ocariz
do Moroes

CIinica Mdlc o CIr(úrlea 
Prf• r-:r!lttl l'n•v,,nthn cto C ncer 
lua Antonfo Coelho s/n 
(110 ludo do JJ011I<, lllo Apa) 
Fone 215- Bela VItn - MS 

Clinica de Olhos
Temos o prazer de comunicar-lhe, 

que n Comls+o Eptcopl AIVENIA'T
eoncedenu, no #et projeto, o auxlllo men. 
eiondo. Por melo desta contribuição de• 
111'jnn10., 111Hnlf••l'l11r-lho 11 110HHlL i,;olldal'lt>­ 
dnde obra em prol du Igreja da Nosso 
Srnlror ,f Pfllltl CrlHln. 

Sentimos não ter ldo possível con­ 
ceder todos os projeto, apresentados 
il Acrto ADVENIA'!', a lmporlllncla tola! 
sollcltrtd•l, pciJR mesmo os unimadores 
resultado, abtldos com a coleta do 
ADVENIA'T', representam penas unw PP·
qurnn pal'lr do que foi 1'0C]U'.irlrlo no con­ 
jrmto clcrn prnjotoA, Quolni dPvolvrr i\. 
ndmlnti,lrnc/ln <ll' /\ílVENL\T. devldnmen­ 
te preenl'!1lrl11. 11 Yolhn brnnco do formu­ 
]llrlt' naoxo, com HH l11Rtrucõrs pura n. 
remei-sa do nuxlllo. Pedimos ler. culda­ 
rlor.nrnc11le, as comuníc1H,:ões conRtunles 
no verso desAe formulário e confirmar, 
com sun assinturu, a aceitação rlesFns 
ínstruçôPs. A remessa da quanliu oonoe­ 
dldo t,et·á rfetuadn Imediatamente após 
o drvolução desse formulário, ~uja cópia
rosa sorvlré como com~rovnnte, para

·seu uso peRsoal. 
Aruurdumoti, com lnlert-sse, um O Fugitivo do Tníernn Branco l Volume

reialó•·lo de suu parte, :.iohre o emprego icionirio Enciclopédico 1n volumes
da quantia ora concedido e o êxíta de- Encfolopé<liu Cuhurul 3 volume,
corrente du renlizaç!'ío do pr0jeto, espo- Biblioteca de Contabilidade 3 volumei
.::lalmC'nte nos seus spectos pustorais, lelações Humanas e Psicologia Geral :i rnlumcs
Estus iníormnçõr.: serfio dP !-Umll irupor- Enctdopódln d,• p,.,q,,i.nF Atuai, 4 volumcF

Moral e Ch !cn 3 volumes 
tfmclH, pura que n Ação ADVENIAT poA- Arte Cul!náriu :l volurnr,
so conmnr o rrlntórlo que deve apresen- Annromin e Fisiologia 3 volume•
tar anuti1mente. oos católicos alemães,, ,Verdades Sohrc o exo l volume
obre utilizncão da coleta. Pot· isso', .Paulo Fraucl!
solicitamo-. encarecidamente o referido. lua da Perdição

'' ' , 1 • Caso Hosemborgrelatório, com toda urgência possivel, e}/ó Traidor "
mais tarda. r dentro de 5 meseP. "A lgre•t• \l Guerra Mundial (todas as batalhas)
ja está mais viva do gue nunca!''. Alra-~ ~Uhlma viug~nca
vós dos inúmero!< pr· jetoi., provenienteR, ,o r.!rculo l·~chu<lo
<ln \mérlcn Latina vemos confirmadas! O Tiro Pcrfollo .

r • 1- ~lauuul do i\lotor1s1a
estas palavras do Papa Paulo VI, nu • Arscuul do Terror
Encíclica ECCLES!A~1 SU:\:\t a Igreja;• 
r!a .-\mérica Latia a vive, como pro1ra. o,) , "Só A CU L TV !I E DARÁ
arande número de iolciativa!! em anda-· N O V O 8 II O H 1 Z O N T E S 
b •meato. Com coragem e perseveranca ;.
serão alcançados os objetivos almejados. • 
Os católicos alemãe!3 e os seus Bispos :,
alegram-se por poderem colabortlr nes-, .
te esforços. • '

Cordiaii; saudaçõ~f; e os melhores 
votos de seu Irmão em Cristo,

Bispo de Essen
Presidente da Comissão:(Episcopal

r\DVENIAT. 

Dr. José Gi lborto Abuhassan 
Cllnic:11 f' C!rurglo d1• OIJro!l 

Adaptnciío rio Lentes de Contato 
Consultório: Ian Marajá, 4l5

Fonr - 624-4545 e 624.9787
flesidenein: !tua Antoio Maria oelh ..., ,j(IJI 

fiou,· • tJt 1 (HJ02 

---- -- -------·----- 
O O I ICOl 

Dr. Olavo Monteiro 
Mascarenhas 

A'0GADO 
O4BT 16l»

ftrrn A11ll)uio Joflo, 8i::!

Graíco
Editora 
APA

Afonso Dilon Nune Leite 
Hep11rt1Jl-{1'11~ - Fnwgruíins • eriço de E,
tudios- Ampliações • Fotocópias- Fotos paru 
doc11111C'nlOR . Vi,lrn, - Cuufrcç<1o de Qua-

tlrOff . 1\loldurn~ r íl'llmC's l• otu{fráflcos

Serviço Rápldu o Guruulido 
Rua José Bonifácio, 631 -- 13olu Vistu J\IS.

[l íl

Bula VIRtu 

Distribuidora Caricia 
Banca do Odevar 

Venda de Livros à vista e a nrazo.
Revistas, Jornais, Modu, Jardinagem,
Livros Técnicos.
Rua Duque de Caxias, ao lado do
Beluvistense.'.:. 

Chegou
h1111,1 Limno Li1ro. 
Sei, copo,
dedicado\ nqueks
que 1<'111 muita sede
de Fama Lim3o. 

Que gostoso
que é refrescar
a família inteira
com o sabor natura!
de Fanta Limão. 

MS 

Improssos a cores 
Rapidez e 

cficicncia 

te
.iãoo se, 

1 L- -~ O _;_ A 

ê Usoreso e o%. 

Agrimensura e Advocacia 

Nivaldo de Barros
• Medições de Fazendas. 
• Curva• de nivel.
- Loteamentos. 
• Ratificações. 

.
Rua Antonio João, 900

Dr. Roberto de Souza
CAUSAS: 

- Civeis.
- Trabnlhistas.
- Comerciais.
- Crimin11ls.

Bela Vista - MS.

AVEL 0D0 e 

RUA 14 DE JULHO, 2.014 

ÓTICA CIENTÍFICA 6CULOS, JéIAS, RELÓGIOS, PRESENTES E TROFÉUS ESPORTIVOS 
AVELINO DO RIS STICA DOS ELEGANTES BA CAPITAL E REGIÃO 

CAMPO GRArJOE
----.UNí!RIMIDiãlilla-lm!õED!l!lll!!!!2s:!l:!!Ml!E:, :;:ps-;:;:::;:., :;:, :=:=:=:v::::ic::::::::;:::;::==:;:::=:==:==:=::=====:::::===::::;:::::=:=;;===:====~=====:::;::::::::==~.•:::,:==========:::::::::::=~:=:=:::::i!i!II.M 

i1A!!l GRGSSO DC SUL 

O sonhe tornou-se Realidade
Agora em Bela Vista, Existe UID!l. Churroscaria onde você noderá levar sua

esposa, seus filhos, seus a@igos e sentir-se realmenti:, cin sua própria_ cnso. 

e::::> 

MO 
Aquele algo mais

RCZI 
em Churrascaria 

, Rua Duque de Caxias ( Ao lado Ginasio do Estadual ) Bela Vista MS 



Dr- Enio Viegas do Araujo
dvoeacln CIVIL, Criminal o 'Tilhlsta " " 70a-

ESC11l1'óRTOf.l 

ílua: PJlad Itebu, 1454- lfoulto . MS 

Praç11 A(fe1Jor Currlllw, 270 - .'!lrn11<1a MS 

ProceHos Ratificetó:'íos 
Forma!ízados em 1979 

Projeto Fundiário 
Jardim • INCRA 

TORNO OESTE LTDD 
Serviço_de 'Torno, e Solda em 
GerL. Eletrien e Oxlgenio Recon­ 
dlcfJnurnc'nto ele Icnpl<Jmenfoi; 

,\g-i-1<:olu.s
Rua Nossn enhora Aprecida S.N, 

1 
\ Boutto MS 

Dr. Lacídio Valdez de Barros
Clrurglào Denllsla 

CRO - 557 Mt. 

Cllnlca do Crianças o adultos - Rolo X

Alende-se com hora mnrc,,dn ConAuhóriG 
Av. Duque de Cu·ins, 508 (Ao Lado do l3nnco

Período de 01.03-79 à 31-03.79

Nº Proc. 
033/79 

034/79 

035/79 

o 16179

037/79 

o:JIJ/79

0.39/79

Interessado 
Fernando 

Calderan E, 196,3152 ha (Jardim+. MS
,\ n i h ti l''iu·lit-c<,

Flores 263,5 (00 ha (Woaque-Mf>) 
Tn-.o li on•JrftlO de
0leira 8o50o0o ha (Ui«que.M>j 

lejne Chagas G, tarelro
Kaner I14,5769 h+ (B, \',.,.,) 

1\-•i• Urnnil rlc
Andrade 70,350o ha (Bonito- M>) 

Adão eheleder 
Adame+ 1.554,0000 ha (Jardim.M5)
Poulo Ferreira rio

Cnrvnll,o 9:>5,1195 lrn (llo11lto M::,)

,Jurdim-MS, u2 de Abril de 1979.

Valderi Pereira do• Anjo,
Dnlilógrnfo • Euc. G A • 2

Subs1iluto •• Os o31i9 

1 
J AGRISUL Agrimensura M to Gtosso do Sul 

Ã. 

lOlr; '1 i~S. til HA ''lff.~. e~ ,As .f . !.IS. m I 
acordo

4 rensor s

r : !='O 

RUA AIHQ'iHl JCAO, !011 6A 1$1».-MS

p RA o L 
DE FRANCISCO ELIO BATILLANI 

PADRÃO DE QUALIDADE 
Em Bela Vista hospede-se no PANORAMA HOTEi 

Curgo: Curl,,e Alberro de llliranda
"Execulor Projeto F11Hdlário Jurdlm
Portaria n.o 573 de o2-o6-76

kampa Des!nhos 

pesenhos' Arqulre1ônicos
e ópillf He lliográficas

De!enhos Pt'lblicirnrios
Topográficos - Desenhos

e}Planos cm"Geral 

Sergio Ramão Kampa

A,,. Brn~fl - Ed. Cinelnndin - Sais 201 -º!• Andi:r

Ponta Pt1rã Mato Grosso do Sul

Auto Posto Trindade
O prolongamento do lar dos 

amigos motoristas 
Anexo !nocioon o Bar. He,1a11ruo1e e 

Sorvekria
De dio o de Noi1c estfo sempre il dlsp11siçiio
do~ lrm!\os da cs1rodn. "AUTO POSTO
TR!N.OADE", de propriedade do Sr. Elpidio

José Roque d<' Curvalhn
Atende bem para nlcnder sempre

Av. Principal s/n Cnmpüo 
Distrito de Miranda MS. 

NOVO HOTEL C IÇfifi S
SRS. VIAJANTES 

Quando chegar em Porto :\!urtlnho, hospede-se no 
NOVO HOTEL CAIÇARAS - E sinl>.H,e como 88 estivesse 

em seu próprio Lar: 0 NOVO HOTEL CAICARAS elltá sendo 
atendido pelos seus novos proprietários 

WALTER E OSWALDA RODRIGUES • quo estilo de braços 
abertos para recebe-los a qualquer boro. do Dia ou da Noite 

NOVO HOTEL CAIÇAR.AS 
Porto Murtinho Mato Grosso do Sul 

Produtor do Calcário Bodoquena

Escritório de Vendas administração: Avenida Duque de Caxias Centro

JARDIM

Sal Acucar 
' 

''OS 
= .. Arroz = Secos e Molhados em Geral 

-------------- RUi1 SilNTO ifO SO DO SUL 



"ruiu se o l0o Ht., qur tombem I
l(L! 1 11.iq df!IJ ,., 1 J' ra transporte de ofiiais e 
eu+ frlar''·

1H1t , . •r HO\ft pr1H·c , .. o (.),, lnt1tf.rj}(Jtf1... 11:lo
mohifieou ue antlos que rim o tradicional e
tinham arraigado nos orações doa carreteiros
,j11Ple, 11,•nlimr•11to ,ti• ld'~ur1t111•fL q111• º" 1·,ru,tiHpU·
nhamn- a chacotear os proprietários de to
móvel« que apre ettaa à ua espera na pr.
Iria hitjeuldade, sem juiztem que o progrc'!'!•
,o 11111 dit1 lwvÍf\ lf.., fUlf)t•rf, Jo~,

la encnntador e nos nls das vezes e.
moelonante u rente er a4ales bravos cabloco

lutarem contra a intempérie, os bois hnnim•
jlll' do1ui1111\'1tl11 fof'ilint•11ft1, (.'111110 \1'11C:i111.11 t.'01,1·
)o4mente aperea da própria naturez, Ira 
«tleiro indomiei+ na luta fatigante em busca do
proretso, e entre eles muitos pata{uayos que n­
vertam eis coloridos trajo típicos -. o xnlpú
por t'tC'rnplo, qu,~ t·0111cJ•1i11 l'III uni pano rnvol·
vendo n peras como fraldas de bebé, indumen
t@rias que eram e@molas pira os setu»s eis mo­
lento+,

As estradas, naquele tempo eram verdn­
leira carreteiras, como erumu denominadas: Na
l·pO<'fl d11a chuvn,, '·'" , io~,·ns 1ornuvn111-se doaron­
forlllvel• e demoradas. Atoleiros, córregos cheios
>t'lll ponlt':< e nenhuma espécie de socorro em
rq;i<ic• co111pl1·ln111t·ntc do,povo1uJns, distante lé­
guas e léguas, até que os comboios do cnrrclllB
pasasem para dar umu nju<l11, ,nrnnrlo OH veicu­
los do 111olelro.

N1tssn• oonsiões é •tlle 1·ra cncuntndor o 

l • Cnructer1>s Gerais. 
a) - Filosofia Patrístlco. 
Esta denominação provém du in­ 

fluência exe!'cida pelos "lº" Padres da i­ 
greja" sôbre a filosofia e a cultun do 
periodo quo se estende do século l uo 
IX. llush·es pela sabedoria e pelfl santidu­ 
de, esses Padrn& dedicaram toda sua vi­ 
da ao mugir<térío sagrado, explic;ando e 
ctil:seminundo as verdades fundamentais 
do cristianismo e. ao mesmo tempo, de­ 
fendenrlo esRas verdadas dos ataques e 
das impugnações dos heréticos e dos 
pagãos, lançando, assim, as bases sóli­ 
das da doutr:uu cristã. 

Sofreu do inega vel in[lue1tcias da 
cultura helênico, os filósofos patrísticos 
vuzttrnm o Reu pensamento nos moldee: 
dos filósofos gregos 

Platão l'oi preferido, quer pela 
harmonia dos seus emiinamentos morais 
com es verdades evangélic:.s, quer por 
ser a sua filosofia, a base 1~e:peculativa 
,los ataques dos herótlcos. Assim cerno 
,·ooos ver, se a filosofia escolástica, foi, 
fobretudo aristotélica, a filosofia patris­ 
t:ca, foi essencialmente platônica. 

b) - D:visão. 
Três periodos podem t:er llSsinala­ 

dos nu evolução da filosofía pntrística: 
a) Periodo de formação, que vat 

do séc. li ao lll; 
!J) Periodo de apogeu, que vai àe 

IV século ao V e período de 
c) tl'a.nsição pata a filosofia esco­ 

J'.islica, que vui de século VI ao Vlll.
ll • Período de Formação. 
a) - Curáter Gerul. 

!C<>nlfnu11ç!l11 t1o 11'' '!1'll 

Conl rilrniç,i,, para a vitória de Dela Vi-ta

Escrovou .J . .J. Ferreira Souto 
rli'1wtfü 111,1: 1o<fu• Jl~ , ,,rt1 \.1, J"rA,,tr~• 1i1r,1 fj'J"" ·•\
tiruse bois de uns sbó para desatolar o ajt,mó 
vel enquanto outras equipagns fariam mófa do
moderno rleulo, e o vozerio trado no rua
rnu', no redar, traduzia-e na implieidnade da
qurla ente do 'aís irmão que unido ta mesma
faina eram empre alegres e cheio de vivacidade.
Diyo eneantdor, porque ruelas carretas eram
carinho#mente adormda, nu cobertas fi a com
franje multicores, e#pelhonre penas coloridas de
ven, como turbem a» canas enfeitadas, além da
·u eomuprldu "ian" de tuaquira-assa chela de
bandeirinhas, uizos e dohi agudos ferrões que
era a;tilmente manobrada de dentro da errets para
çoitar s juntas de boi» no caminhar dolente a
que obrlavam as incomodas cangu presas uo
d,ifr,. (j11g(•/· . . .

P. crnO(•iouttntr, no prc•t1f'JH'H1r·H' a 111d1Jfílttr,
coragem daqueles homens impvidos em suas
lutas de pre-tarem serviços às populações da re 
giOn, co111 tlftrlicnçílo de IH'roi,. . .

F'orn111 c·l'lcbros oR ,·on1b1110R orgnn,1.ntlo8
pelos irmos Penedo u l'ompllin Pedra, Jonquim
Dutrn l'nea ,10 Burro,, 1ldefo11,o l'cn-ira, flira111
dr Almclrl11 1\lello ,uuls tarde tambem de Pery
de Almeida Mello e muitos outro, Jn ,izi11hu ci­
dade pnruguuyr,,

Qunnrlu ~oi11eidium o• comboio• snlr1·111
juntos das cidades uoóe rarrcgnvnm su;.u1 carga!",
u estrada ficava tomada às vezes por mais de
um kilorne1ro, tuntns ernrn LÊ carretas no eu ro­
dur vugnroso, no tilintur rio, olnct>rros e ehorulhos
que produziam uma "musica" característica. 

(Coutinun no próximo nú,11cro)

A Filosofia Cristã (Patristica ou Patrologia)
Carocterlzn - se por lutas e agita­ 

ções, sejt1 na esfera do I,ensamento !:leja 
na <le nci'lo prática. Foi tnmbém a época 
da@ primelrus heresias, que procurarvm 
contaminar a fé cristã com vício~ e im­ 
purezas das J.outrinas p!1güs <lo ocide!:!te 
e do oriente. 

Destact\ • se a obra dos Apologis­ 
tas e polemistas, tarefa ingeute de difun­ 
dir a doutrina cristã, eombatendo as 
heresias e profligando as injuHtiças e 
perseguIçõe1- de que eram vitimas os 
adeptos de Cristo. 

Entre us fllosofos PatrísEcos des­ 
tinguiram-se: 
- Os Padres Gregos: 

Aristides, S. Justino, Taciano. 
. .\tenágoraf:1, S. Teofilo, S. Irineu, S. m: 
poli to. 
- Os Padres Alaxandrinos: 

Panteno, Clemente de Alexandria 
e Origenes. 
- Os Padres Africanos: 

Minúcio, Felix, Tertuliano, Arnébio 
e LüHlnclo. 

Continuaremos no proximo número 
abordando a letra b em sequencia as 
consider.u9ces até aqui ventiladas e que 
terá dentro da Patristica, o sub titulo 
"RelaQiio com a cultura greeo R0mana". 

Agradeço imensamente aos alunos 
do segundo grau que tiveram a gentileza 
de acompanhar estas modestas notas e 
estarei a disposição de qualquér deles 
para malhores iaformes sobre o assunto 
em tela. 

Prof. Sturn pf.
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Aconteceu no dia 2I de março
do ao de... a, 4 

tn&li - Cutr régia a ÀI IUl' (,f" .'.. : 

Menezes ordenando a reconstrução d 
casa forte arruinada no caminho do Ma­ 
•11111J'i.o t>m locnl rn ,i,; ultr> qu • 0 d,\ ,J,_l
mitiva.O mesmo documento incumbi 
par'.l rN1lízuçil0 dn:. u obt·a a ( rbana 
Halz. T) *' 173(i . O "apllfio mor r\r:tonlo _u •r.l 
dll BarroR íll'lhUIIll' o governo do 1.:-ludo 
do Maranhão, em substituição ao chefe 
de esquadra José dn Serr 

1850 . SENADOR GMALVAO. - 
O Senador ~fan111>l ,'\ntõnlo Oahuo 

rcprC'sentaut • da Província no _Bablil na 
CO.mara vitnlicin, mont• nN,t<' drn daque­ 
le ano. " O Senador Galvão tinha na 
rrase de um seu biógrafo, a sagacidade 
do diplomata, tu razão do filósofe e a fr­ 
nacid!¼de do estadi-tu. Cubeya peosaut~, 
tinha o seu livro no homem, a sua bi­ 
hl!otéca no wundo. Naf'cera na cidado 
da Bu!Jia a 3 de jaueiro de 1791, t:l de­ 
pois de ter praticado como caixeiro em 
Lishôa e denoi1- em LondrrR. foi para 
Coimbia em 1813 e na respectiva univer­ 
sictade tomou em 1819 o gráu de doutor 
em leis. Serviu de 183 a l 39 o cargo 
de mlnislC'O plenipotenciário do Brasil 
na cort1=1 de Saln ,James e uo Império 
depois de importaat2H ctirgog de mugis· 
tratura, fez parte do Gabinete de 1 de 
setembro de 1839 e em I844; no de 2 de 
Fevereiro. ocupou a Pastfl da .Justiça, 
sendo então um dos principaiH promoto­ 
res da paciiicriçiio da província do Rio 
Grande do Sul. Faleceu em honrndiflsi­ 
ma pobreza ( Teixeira de Melo, 1881 ). 

Prof. Stumpf. 

Clube Recreativo Estrela do Apa, de

Caça· e Pesca, Tiro e Acampamento

Eleição:
Foi eleita a nova Dirct,,ria. que regerá o

destino elo clul><', no biénio 19i9-19S0.
Foram eleito• o; ,'!guintc,:

Para Presidente, Oscar Rodrigues de Araujo
1.o Vice Pre,irlente Adão Ximenes Florentino
2 o Vice Prc;idcnte Lauri~do Hodrigues

Conselho,; Consul11vo
Preslder.tc, André Vcriano :llendoncn
Membros, Trnaquilino \'ieira e •

Tcotonio Gomes da Silva
Suplent,•s:

:\liguei Brandão Dclrnlle
O,leYar Lopes Oarbo,:i
Nilzo Martins

Leia e Assine o jornal

Efemérid ~ 
1 d

proibindo 
I'redução de tab ro

' llll ', I:',, 110 llt, 11 !\ 
n s colonta do Reino
17 / (' pela é ca do 
cor. istórto da Ord ·rn 
'I'r11·Hira ilo ('or1v, 1,111 
fio 'rro da Hehia o 
destruídos por violento 
incPlldlo 
1820 D Frei 'os6 da 
Santissim Trindade,
lfü,po de Mariana toma 
posse do governo dessa
diocese por eu procu­ 
raaor. ~forcN- Antorilo 
Monteiro de Barros. 
185 Afedo P'ujol. 

O jurista e c>scrilor 
Alfredn Gustavo Pujol
nu;;c u em ~ão Marcos, 
na ,rntúo Provincia do 
Rio de Janeiro, 20 rte 
ffi<ll'ÇO duquele nuo. 
"Nunca se revelou entre 
nóe, tão de um dia para 
outro, uma vocuçi1o 
literlírfa tão completa. 
porque, Vt!rsudo como 
mestre na jurisprudênria 
grande advogado, fre­ 
quentando com P!oqu 11·
eia io upnavel a tribu­ 
na judiciaria, as fainas 
da profissão, em que 
batalhou até o fim e as 
preocupações da politíca 
em que lusiu durante 
algu!n tempo, uãc, lhe 
tinham deixado lazer 
parc1 as obrai:: puramen­ 
te literários; mas eis 
que um dia aparece o 
conferer,cista estudando 
em São Paulo, a figura 
de ~1achado de Assis. 

Foi um verdadeiro 
curso de letras, uma 
sPrle de dissertacões 
magistrais em que sutil 
penetrou, como ninguem 
e inda o ba vi& feito, no 
exato sentido füosófico 
da obra do primeiro dos 
nossos romancistas, nos­ 
so primeiro presidente. 

Todas as qm,lidades 
do perfeito homem de 
letra5 Alfredo Pujol aí 
se re;elou com superiori­ 
dade e es:13laodor·· {da 
Revista da Acaàemía 
Brasileira de Letras, em'' 
Diseurso de Aloisio do 
Castro no seu nº 102 
de Junho de 1930). 

(Proi. Stumpf 

., 1 
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1 

II 1KM3ERT? L MI 
5.00,000 (cinco mil cruzeiros) preços de Lotes ... a cr$ lancamento 

)

Jardim Espirito Santo, o melhor loteamento da cidade. 
O Melhor e mais Central 

e válido por 60 o preço 
da Cidade. Empreendimento Ai5dalla Sain (Papito) 

dias {Preco l Lançamento) 
Escritório cle Vendas e Informa~ões: SETEAGRI

Bela Vista 

(Representante Nivuldo de Barros) 

Mato GrosRo do Sul
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(Campo Grnntl,• • O H~11<1111·r)
O ll<'J)11111do Fednal l.,•vi l))ns, •> fflftÍ•

irnportnnt,· polfliro <lo t°"'C(lll'fll,J llurr} Arnoriro,

ln,d,1rJ\. f1ttíll111,.11it,, influir lleei-,Í\ít1J1e111t• n:1 t•.iro-
1,,; do chefe da Csn Civil deste novo governo,
) aro, que o ovrrdor anteriormente frl»ara
EOr. d,, IH>tJc•u Jr11por1íinriu, f't•rú ttJt,dme11to o cor1-
1rr.rlo. O ch,•fr da Casa Civil servirá d articula­
·lor polflic·o purn cfJ11trol11r "" divrr~o, lid.-r,111;a­
em rH@plllll p,,111 illflllt'll('ÍII Jurnn ª" orno e
tadual,

\1 li posiçãr, dP Lt<>'y Dinf, !JUP redunrlou 110 
' grande crise política do governo »ulmategros-en­

e, poderá então ser o osrc,pim de uovu mais
forr,, movimento contra o sistema político de go.
verno rio. sr. 11.trry Amorim. O i rnpn•~c ,,urgir/,
com decisão a er tomada pelos grupos arenistas
nntug0aicoH e afastados do ex-preleito campogran­
dcnsc, notndnu,cnllJ o grupo ''indcpeadr111c".

os bastidoren políticos, notad ,• ,,. 11
corredores e gabinete» «da A«ombl·ia U,nvt /ui
te, omenta e à via-r o pode A Ir d , l 
de Levy lliu• ,. 1:11, :r rndr (jur µ .. ·!•, 1 l ,.,,
1111} f4t"rVtr (•tu110 1t· .. r.d l"l I Ot,lt·IHf'l:-r1\t1 d Oi.
lon Martins Honeo na p4 l l •!t I)'°' t=U\, l,1:ntr.1u
de Hecursos Ir«nos ju t 1111,•nt< tJn•I ,, • 1u•I
pendentes" pretendem que j nomeado E um
11µ:ado HI) grur,o. ;\ llOt.l ,-!lt :.d '""' l1 ';i r t I J Jí I r
do governo e dt la pedrosfant-tos, aldui ir 
Gonçalves, caraterizou a ação strat ria do ex­
prefeito que, através de um trabalhe e itnte 
consegui) espalhar o aos na estutur arenl-.
ta, e, ao me»Iro tempo, indicar que é melhor
Ílt'or .-xulundo ,, rltl'irn d,i J"H.l r e u-ufmlr ,!,•

ua benesss que elir, traves de presses
maior purllrip1u;Jo.

ora, a maior ,"bomba' que inevitável
mcn11- erá detonada inda este semestre. a

' . 
li",,

d, qtl • ,,. ~ , • 1 ,
de labora tores "dependentes no Dir je.
!!ÍOnal. rm uma, Levy Dias é a lana ea
catapull do sr Ilarry Amorim para os ataque+,
contra ataques e defesas.

Ürgãos 
SECRETARIA DE PLi\NEJc\MANTO fUNDAÇJO DE DE:,POHTO (nt1•A1110 endm,ço)

E COORDENAÇÃO GERAL FUNDAÇAO DE DESPOHTO (IIH'•mO l!O<lllrt~<•)
Endereço: A v. 31 dr Março - Edlficlo de Fone: J53-I022.
Repartições PúbllüOS - ERPE - }'Q Andur. FUI DAÇ,\O DE Tll,\BALIIO E PHO.\lOÇAO 

'' SOCIAi, - Fnn,• 311.1-4022.
Fone: 383-1710. SEt:HETAHIA DE DE:,ENVOLYl~IEYfO ECO.

_SEC~ETAílIA DA FAZENDA OMlCO
Endereço: Av. :li dti Março, 559, Edificio Endereço: Rua Dr. Arlindo de An•lrade, 145. Fa­
de Repartições Públicas, ERPE, lº Andar. ac: 383-2710· E111itlutJc, Vin('Ulnd"~:
F 3 3 2 AGHOSSUL - Emprc~n d,· Scniç0• ,\gropecuit
'Oíll'S: O -38 9 e 383-4029. rios do "15· Av. Senador Filint<i .\liiller, 1116. Fo-

/ SECRETARIA DE ADM!NISTRAÇ.i.\O ne,, óZ.t.78?3" 383-2151.
Endereço: Av. 31 de Março, 559, Edifício E\lPAH - Empresa de Pesquisa, A,siHênrin Téc- 

1 
ele Repartições Públicas, EHPE, 32 Andor. nica e Ex1efüii1• Hurul. Hua 26 de A~osto, 113.
Fones: 383 10 J 0,383-1110 e 383-1910. Furm; :JS:l.26GI e ;i 3 2761.
SECl,E'r n CODESUL • Comprinhlu ,Ic Descnrnlvlmcnto do
• ' '' ,\nlA DE DESE VOLVIMENTO Indústria, Comércio e «ineração. Rua ,1nrcchol

DE RECü[iSOS HUMANOS lfondon sc,:i. Fonea: 383-2551 e 383-2-151.
EndeFeço: Rua Ceará, 333, Mini Anel, 11\GHO - Depurtumento de lmpeçiio e Defcsu A·
CE UP. Fones: 383 1?16 e 383-4022. !!~c,pecu:irin do \IS. Rua Filinto ~lüllt'r, 11-16. fo.
Entidades VinculudaP: Fundação de Saúde ne~: :183 2851 e 383-245l.

TEHHASUL Departumento de Terras e Coloni-
- (mes1t10 endereço) Fone: 383-4119. znç,iodo,IS.ílua0omr\quino.2105.Foncs383-2651

Funduçilo dP Educação (mesmo endereço) e 31l:l-27Sl.
. ) Fone: 383-4319. INAM . Instituto de Presen-ação e Controle
\' Fundação de Cultura (mesmo endereço). Ambicutnl do MS, Rua Antonio M.a Coelho, 1836.
' Fone:383-4022. Fones: '>'.!-l-7771 e 62-12670.

JUCE:v!S - Junta Comeri:ial do 

Secrei'arias e do Governo 

O Senador Saldanha Derzi, que 
já foz partr do Solégio de Vice - Líderes 
tio Governo no Senado Frderul, acaba 
de ser eleito para ocupar o cargo de 
Presidente dv Grupo Brasileiro da Asso- 

. ciação Int~rparlarnentur de Turismo. 
Para que todos nós tnmeruos co­ 

, ohecimento da importância do cargo pa­ 
ra o qual o nosso Senador RACHID foi 

. eleito, b:!sti1 esclarecer que o Grupo 
: .Brasileiro é vin.-)ulado a Assocfaçüo ln­ 
,\ terparlamentar de Turismo, organism,i- 

de âmbito mun<iial, que tem por objetivo 

1
11 estudo vlsando a realízaçiio.- tanto no 
plano internacional, como ua área dos 
países nela reprt'sentados, de medidos 

1 que venham a favorecer o deseovol- 

vimeoto do turismo internacional. em 
parficulur □ns atividades relat1vus ao,; 
Parlamentures nacionais que fi ela sii ,
ligado:;. 

O Senador Saldanha Derzf tem 
vários planos para por em prátka 
visando impor, rlurunte a sua gestão. 
uma grande dinâmic_a de ação por parte 
do Grupo e elevar ., conceito do orguni,;­ 
mo no &eio do,:; parlameolu1es. lendo t:JU
vista que iuzem parte do Grupo todos 
os membros do Congresso Nacional que 
a ele aderirrm, para tanto o Seoactc,r 
Derzi vem mantendo c:rntatos e con\·er~k 
ções co1u vários Deputados e Senadore:-., 
visando uma maior divulgação dos objt•• 
tivos do Grupo. 

do Estado de MS.
'.\lt1lo Grosso. Hua Rodolfo José Pinho, 
51. Fone~: (j•l-1-:H!Jú e ;;b3-1J'.W. 
SECRE1'AHiA DE JNFH \-E:::.Tt,UTUHA 
HEGTO'.'\AL E UflBMI,\ 
EnctereçC': Rua Padro Joilo Ct•ippa, 753. 
Font-: G24-fl:!20. Eulidnde~ Vínculadus: 
DER:UL - Depurtumento de Etralas e
Rodagens do MS. AV. Afonso Pena, 3567 
Fones: 383-4021 e 624 4189.
Si\NESUL - Emprea de ::,.Jneamento rio 
:\1S. Rua do Catete. 471. Foues 383 4810 
e 383-nlü. 
EN ERSüL Emp::esa de Energia do MS. 
Rua J\ rlind o Lima 118. 
COH.\B • Companhia dP Habit.açilo Popu­ 
lar do \!S. Rua Padre João Crippa. 753 
Foo:.!: 333-4610. 

SECRETARfA DE ,JU.:iTIÇA 
Endereço: Rua 26 de Agosto. 384.12.0, 
13.o e 14.o andar. FooPs 333-365[, 383-~751, 
::i 3-4129. e 383 4229 Entidade Vinculada: 
DEPARTAMENTO DO SISTE.\fA PENl­ 
TENC!ÁRIO (mesruo endereço.] 

SECRETARlA DE EGURAÇA
Endereço: Rua 13 de Maio, 2.499. Fone+; 383.44.39
e 383- -1~59. Entidades Vincubdas:

DETRAN
DPpartamenlo f;i.adual de tnimilo. Endertço:
Hua D. Pedro li. :17. Fones: 383-4739 e 383. 1639.

POLÍ IA \IILITAK
Huu is de Dcz~mbrc, ,/o FooP.: 6t J..3988.

POLfCIA CIVIL
Hua 11 de Julho. 1!)81 Fonc: 6:H-2.038.

GABI\ETE M1Ll1'AR
Endereço: Av. 3I de março, 599 - Edilfrio de Re­
pnrtiçõt's Pública~ . EHPE . 5.o Andar. fone:
383-29:!8.

PROCURADORIA GEílAL DO ESTADO
Endereço, -\v. 31 de março, 559. Ediflc10 de Re­
pnrtiçü,·s Pública• - EHPE . 4.o Andar. fonc:
6:!-I-OU28. •

PIWCCHADORlA GERAL O:\ JlJSTIÇ
Endereço: Av. 31 de marco, 559 - Ediíiclo de Re­
p~r1içõe, Públicas • ERPE • ./.o undnr. Foae:
383.J4í0.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO
Endereço: Rua }fnrrcb:il Rocdoa, 536 - Edifício
Cosmos. Fone: 383-2010.

Recorte e guarde junto com u sua lista 
T elefôaica.

Corte1i11 da Tribuna da Fronteira

IP l 
íi • . f 

u.€ 
trend

Idade de
ll.11h 1h' ntJlnr <'" 
ti .. 11(, 11dl111t'!lfll 110, l
ht , tiliad e demnal
Inter+ dos, 

Hl·>OLVf.
I) Nomear o S, Ar 

enlo Lorelro, pare
PXt'r\'l'í :1, f1Jt1C\Wi, 011
~,!'('[' t:'itlo ['(t•Cutl, (J IH
Lil'11 l.,,pnrllvn lh'lilvi-., 
tnse, cotl rl'IIUllll'rnt,; lo
men a! extralda do re 
curwo,, flnn11c11lro11 da 
<.>ulldnr.le.

2) 0 horó.rto do ex­
pe<ll••utr !! ri'l d1l 10.00 
ât-. 11-,,00 cl" fl('J.llllldfl ll 
l\l'Xlil l' ,IOS ~l\ht1l10I! 11'1>1 
!),00 U~ 11,00 hOtllR, perlo­ 
dos exclusivamente para 
despachos do Secretário
Exl'cutivo. 

PUHL!OUE - SE.
Cm-!PHA - SE. 

Bela Vista MS. 10 !e
abril do l.H70 
Abraão ,\rrnõa Zacarlaa 

Presidente 

Oração ao 
Divino Espíri- 

to Santo 
E•plriLo Santo você que 

me esclarece tudo que iluni.
Da todo,; os caminhos pnra 'fº'
eu atinja n rntu idcol, voei: '1IIC
me dá o dom divioo de per­
doar e esquecer o mal que me
fazem; e que todos os ins­
tantes de minha vida t:Há c:o­
migo, PO quero ue•I<: carltl diá­
logo rt:;radeca-lbe por tudo e
c<.infirmar rnai, umn ,•..,z. 11ue
eu nunca quero me separ.t
de rnciõ por maior que seja a
ilusão material nlo será o aí.
nimo do ,,oni.ade que su,rr,
de un dia estar cot roce e
todo, os 1neu~ irrniios na glória
Perpétua. Obri:!;!do maii u(ll3
vez(a pessoa deverá fazer >ta
oração3 dias seguidos sem
(az r o pedido. Ueotro de :;
dia• será ,lconço_da a. g,·ar;.u, 
por mai- clifícil que eJa) p' 
blic.ir a--im que receber a
graça.

E. P.

1 

j DO 
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FIL IAIS EM! Amambai, Bela Vista e Mur.do Novo 
ESCRITÓRIO DE \IEi !DAS: ,.\ntônio João, Caracol, /\r2:.I t\'iureira, lguatemi e Eldorado 



A história em not'ício 
hist ríc11 ...

leres«on com apenas 4 naus a 
quaara que descobriu Vera ,ruz

(Lisboa, 2, mlo, I01) Com penas 
quatro do treze navio que daqul par 
llrnm a ) de março do ano passado, 
fundeou no porto u esquadra de Pedro 
.'\lvatw1 CalJl'lll.

O descobridor du T'erra de Vera 
Cruz retorn à Pátria, depois de quao 
l4 mees de ausênclu. () culs esteve 
ninhndo de ente, que com ansiedade, 
buscava parentes e mlus, entre os 
tripulantes, Muitos choravam e se la­ 
menta vum, Outros vibravam de alegria, 
não ó pelas lórlas que li l'X!)O(llçllo 
l!'OIIXC', como tambem por l'l'C011hcCl'l'
n amargura das naus os ente queri. 
do que voltavam. 

Em declarações à reportaem, 
Cbrl relutou em breves palavrus o su­ 
l'CRRO ela PX f)Nllçllo: Logo 110 l11fo1u dn 
vlajem perdemo u nu de Vasco de 
tatde, {aímos de Porto Seguro com 11 
barco. Desgraçadamente a 23 de mto 
cio uno pessudo, um lerrfvel lOlllflt.'Sln­
rto nos 11s~111tou 110 dobrnrmos o cabo ria 
Bon-Esperança, levando o fundo do 
11111r as tus de Barlulomeu Dias, Luís 
Pires, Aires da SI'vnu e Simão ele Plm•. 

Ficamos reduzidvs a T na UI'. Divi 
dimo-nos em três grupos. Diogo Dias to­ 
mau rumo ignvrudo e os seis restontPs 
noH reu11lmo~ Pm Moçambique. 

Dali rumamos p,11'11 a lodln. Dei- 
xamos a lndla em 16 de Janeiro. Já n,1 
costa dn Arrlcn perdemos a nan do 
Sancho T'>var, que naufragou. 

Irei ngorn ao rei :\1nnuel, t1preseatnr 
um reltltório da expert!çüo. 

Morte de Co:minha
(Lisboa, 3, maio. 1501). Alada por 

intermédio do Cnpili.lo Cubra] fomos ln­ 
formados de que Pet·o Vuz de Cumlnha, 
escrlvilo, nuturnl de Põrto, mestre du 
bulnoça du Casa da Moeda da mesma 
cldude e u111 dos nossos melhores ioíor­ 
monte,s na descoberta du Terra de Vera 
Cruz, morreu nus batalhzts travadas em 
Culocute, no dia 16 de Dezembro de 
1600.

A volta de Vasco da Gama
(LL:;boa, Setembro, 1503). Vasco du 

Gama retornou triunfante com seus dez 
nuvios abarrotados de esper.iarias diver­ 
sas e riquezas n toda espécie, Indo lo­ 
go à Corte, onde sob intensa curiosicio. 
de dos pnluciaoos, rieu conhecimento a 
ri-Manuel. extraordinário sucesso rle sua 
missüo. 

Depc>is da audiência secreta que 
manteve com o Rei, Vasro da Gama fêz 
declarações exclusivas a este jornal. 
·,os seguintes lermos: "A hora de Portu­ 
gal estA ,·ingada. Calecute tomou uma 
ligação de fogo e sangue. Nunca mais 
SA atrFwerã a massacrar. súditos portu­ 
gueses. Bombardeei a cidarle sem dó 
nem piedade para que seus habitantes 
compreendessem bem que não é provei­ 
toso, nem i'ir:a impune, atentado da or· 
dem do pratir.ado contra os comercian­ 
tes portugueses quti lã ~e encontra.varo. 
informou f"le ainda que reina na Jndia 
urna grande anarquia política". 

Ns~ rut1t{ 'l povo se comprimiu 
ara ovacioná-lo, gritando: - Viva o 
vingador da boura de Portugal! Viva 
Vnsco du Goma! 

ES 1 r 

d 

Campinas o futebol arte dos pau!istas 
Um exmplo bem simples que sr­ 

ve purnu dimensionnr a incrível rivalida­ 
de llmentndu a muis de melo +século 
pelas torcldm, do Guaran, e da Ponto 
Protu, envolvenrlo 11fí.o apeo11R lorerdorrH, 
mns dfl'fgentos, jogudoroi;, e n.té funcio­ 
uál'ioA dos dois clubes: Luro Morae, pre­ 
slrlerde da Ponte Preta, ficou furlorn 
quanr!o um jornullsta lbe perguntou se o 
Guur•rnl tinha realmrnte 50 mil sóc1oa. 
- fíO mil Eóclos? A Poute trm 100 mil! 

Uma rivalidade qut se roten<lo pe­ 
las ruus, bares, supermercados, universi­ 
dodAA, farmóclaR, restaurantes, mngnzl­ 
aes, no flenlistu, no raédlco, enfim, onde 
o futebol possa entrar. 

Laur<> J\foraes garanl<:1 que 80% da. 
população de Campinas torce para~ Pon­ 
te Preta; Hicurdo Cbuffi, presirleato do 
Guarani, rebate a afirmação de seu ri­ 
val, esclarecendo: 
- O Guarani tem dado provas concre­ 

tas de sua existêucla nos campos de fu­ 
tebol. A sua torcida deixou de ser mino­ 
ria em Campluns hó muito tempo. 

Mai, os núm•'ros provam que Lauro 
Moraes não estl'l totalmente errado: em 
jogos do Campeonato Paulista. as rendas 
no estadio Moisés Lucarelli somarani a 
quantia de CrS 7.127.840,00, enquanto que, 
no ''Brinco de Ouro", não passaram dos 
CrS G.521.850,00. 

E, no computo geral, n Ponte Pret&. 
ganha do Guarani: é o 5º clube que 

6 X 
e. i1árit t 

Ficha Técnica 
Copa "Libertadores de America" 

1979 (Grupo ~) 
Jogo SE. Palmeiras x Uaiverf'itario 

de Desportes 
Local Estadio 

Pacaembu 
Data 8.4.1979 (Domingo, às 11 horas) 

12 ternp<> Palmeiras. 1 x UniYersitario, 2 
1''inal Pulmeirs~. 1 x Uaiversitario, 2 

l\1ar<'adores: l\l11rinho PereR, aos 11 
minutos, \'ilchez, nos 19, e Oré, aos 3G, 
no primeiro tempo. 

Renda CrS 2.I8;i.J!}0,00 (52.697 
pagantes e 3.875 menores) 

Ar bilro Juan Cardelino lUruguai) 
Auxiliares Mário Cunei,sa 

(Colombia) e Carlos Macifl (Paraguai) 
QUADROS 

Palmeiras: Gilrnar; Rosemiro, l\1orinho 
Polozi e Soter (Héironinho ); Pires, Jorge 
Mendonça e Zé :\lário; .'\milton Rocha, 
Teninho e Nei. 
UNiVERSlTAH.IO 

Hoedi renunciou, Jota Jota 
Com n renúncia do vereador Noedi 

Leite Luranjeir:1. que mudou residência 
ara Ponta Porii, foi co11 meado o su­ 
plente David Bonfim, que tambem re­ 
nuneiou ao cargo. por residi:· atmt!mente 
em Jardim O presidente da Câmara 
municipal, Ely de Araujo Barbosa, coa• 
vocou o segundo suplente, J oilo Vil!al­ 
s, atualmente residindo em ''ampo 
Jrande e que, por est? motivo, tambem 
emueiará, sendo portuntu, o nome de 
José Joaquim Ferreira Souto, o que 

?11unicipal 

Acauzo; 

Cuellar. Aguilar e .\driazola; LEgu!a; 
Zuluaga e Cunamero; Vilcbez. Oré e 
Neyra (Bu5tamente). 
Ocurrencia,; - Aos 6 rninvtos do segundo 
tempo. foram expulsos Toninho e Cuel!ar, 

do por ngrr:iH;ão mútua; ao1< 43. foi expulso 
Pires, que já tinha levad'.> um cartão 
amarelo, por um pontapé em Leguia. 

Gastullo, 

preencherá a vaga deixada por Noedi 
Leite. O veterano politico' . ruais conbe­ 
e1do por Jotu Jcta, é u;n do:; <:olabon,­ 
dores des{e jornal e pessoa de grande 
C<>aceito na comuaiclada b~luvistE:nse. Jo­ 
ta ,Jota, politico atuaute, arenista con­ 
victe, revolucieu:ris de 64, rá desemnpe­ 
nhar com wuilu respon:;anilidade ::lUH:l 
noves funçês. Quem glata com is<o 
é o povo helavistense, tão carente de 
representantes au,eoticos. 

mais arrecada no futebol paulista -- Cr° 
tíi.9I2 l!i7,00 - c:ontrn C:1·S 15.145.810,00 
do Guarani, a U equipe a arrecadar u­ 
perando a Portuguesa de Desporto, um 
dos grandes do futebol pauli-ta 

as os torcedores da Ponte Preta 
o Gual'llnl Jldt·t· e vlC'ti-lider l'espcdiva­ 
mcate cio· CampLonato Pnulibla oiío !iC
conwntarn com as color•açõri, de i;uas 
equipes, e com a projeção que elaR ga­ 
nharam no renúrio do Putrbol bra6ilelro. 

Cada um desses torcedores em­ 
pre encontra UfTl bum motivo para mnn­ 
ler a rivalidade latente. Una derrota do 
Guarani é o suficiente para a lorciêla 
ria Ponte lota os bares e fazerem os 
mais maldosos gracej0s. E qu11odo o in­ 
sucesso é da Ponte, os bugrinoi; não 
aclxn.m por mrnos. 

A rivalidade lambem invarle às 
reduções de Camriuas. Em CampinHs, 
nüo se pode . dizer que um jornalista 
seja neutro: 

Recentemente, Lauro Moraes 
proibiu a entrada de detGrrninados radia­ 
listHs uo Moisés Lucarelli porque perce­ 
beu que favoreciam o Guarani em·seus 
comentários. O inci1lent1• já foi superado. 

Nos bures e restaurntos do Largo 
do Rosário, torcE·dore!'i da Ponte Preta e 
de- Guarani já fazem prognósticos 
otimistas quem ficará com o Htulo do 
Campeonato Paulista de 1978? 

Grêmio Sub-tenentes
Sarg;rntos "Pedro Rufino"

Elital de Covercaão 

e 

t. A Dlretori!l do Grêruio dos Sub­ 
tenentes e Sargentos ''Pedro Rufino", de 
acordo com o que preceitua a h-tra c) 
do Art -13 ,10 Estudo d11 Clube. convoca 
todos os dSSociados oura a Assemblda 
Geral Ordinària, que ·será r.::alizada no 
dia 22 Abril 79. na Sede da Entidade, 
com a finalidad2 de eleger a nova Dire­ 
Loria que regerá os destinos do G.S.S.P.R. 
no biênio de 1!:-17911980. 

2. Para esta finlidade, a Diretoria 
esclarece que a primeira convocação se­ 
rá feita ás 09,30 horas daquela data, 
conforme estabclece o Art 6l e seu pa­ 
rágrafo U11ico, do Estatuto. 

3. Para a e!Eição da nova Direto­ 
ria do Clube. os iteressudos deverão 
apresentar as suas candidaturas até as 
18.00 horas úo dia 20 Abril 7!=1, n& Secre­ 
taria do G.S.S.P.R., obser,ant.!o-se., entre­ 
tanto, o que estabelece o Estututo no seu 
Art 65.

Cluudlo Dios Alvl'S - Presidente 
do G.S.S.P.R. 

, itir por so 
para comapllear a e
« dos rde Mas, 

o Guarani mostrou porque é 
, atual campo brasileiro,

~u ~.t, tr.rnpo. o!I e. orn11n 1

1 
dados de Carlos Alherto, jo 
garam um futeb •l T rin-,,,., 
domirando completamente
meio campo e atacando pela
poas, «om Bozó e Captuo]
de«rticulanda o e»quma de.]
fensivo da equipe peruana
Os gols form sido normal
mente até o lotnl de 6 e po

1deria ser mls. No próximo
domingo o Guarani joga rom]
o Palmeiras, que por seu la­
do enfrenta hoje n noitr o
Alianza. A situação do Pa!­
meira. 6 difícil. pois hoje tvn
de ganhar de goleada e en­
r,entar domingo o 011ze hu •
:!rino un Brinco rir OurrJ. O
Guarani possui o ·aldo de l0]
gols e precisa do empate para
~n~rar-1.e campeão do ~l·ull 
l!nlf)O,

Penãrol te Bino Si
é 0 1 classificato 

O CA Prfüirol, àiri- • 
gido pelo treinudor brH • 
sileiro Oino ~uni. é o 
primeiro clube 2 SA cluc;­ 
Rificar para a segunda. 
fase dnu Copa "Liberta. 
dores rla Amériea" de 
1 ~ 7 9, ao derrot!l r 
em Quito, no estádio 
"atualpa", o °'laclonal. 
campeão do Equador, 
por 2 x O, marcando os· 
tentos uruguaios Zoryez, 
de penalti, aoa .J. minu­ 
tos, e Paz, aos 18, do 
segund<> temp0. O pefia­ 
rol, que permanece in­ 
victo no Grupo 5, encer­ 
rou «ua campa!!ha com 
10 pontos ganhos, com 4 
vitórias e 2empates. No 
outro jogo ôo Grupo, ec:; 
Ambato, o Nacional, de . 
Montevídéu, empatou; 
com o Técnico Univeri::i- , 
tário, no Ef'tádio "BeJ;a 
Vista", sem gol. O Nacio­ 
nal uruguaio sornou 7 
pvntos, enquanto o de 
Quito ficou com 5. O , 
Técnico Uni versitáric, 
v:ce-campeão do Equa­ 
dor, conquistou seu 1 primeiro e úuico pcnlo , 
com o empate. 

Domingo às 15 hs. ·1 
Estádio Octavio 

Fontoura 

Grnmie E. União 
X !

U .ião L e. (8onito) 
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